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Discurso de sir Auckland Geddes 

Num discurso proferido ha pouco sobre as- 

suntos do seu ministério, sir Auckland Geddes 

diz: 

«O primeiro dever do Ministério de Serviço 

Nacional é de ter sempre á disposição do Mi- 

nistério da Guerra todos os dados sobre a força 

disponível tanto em homens como em mulheres, 

de avaliar em - força viril qualquer programa 

proposto por uma repartição do Governo, de 

sugerir meios de equilíbrio com relação aos pro- 

gramas das outras repartições, trabalho indis- 

pensável quando o novo projecto é de impor- 

tância. 

O segundo dever é de preparar o terreno 

para poder fornecer, até onde fôr possível, os 

homens e as mulheres precisos para efectuar 

qualquer obra nacional que o Governo julgue 

conveniente. lia também que fiscalisar os inte- 

resses da industria — quero dizer no que res- 

peita á força viril. Está egualmente a cargo do 

nosso ministério o fornecer os homens neces- 

sários para os serviços do exercito, da marinha 

e do ar. A maneira consagrada de se obter ho- 

mens para o exercito — não sendo o serviço 

voluntário — tem sido segundo a edade. A base 



do sistema de recrutamento em França, é a eda- 

de. O mesmo acontece na Alemanha. E' possí- 

vel que esse sistema fosse ótimo nos tempos 

napoleónicos, ou mesmo posteriores, porém es- 

tou convencido que não é esse o sistema que 

convém ao tipo da nossa civilisação moderna. 

Segundo o meu ver, o recrutamento de grandes 

massas de homens deve basear-se nas ocupa- 

ções ás quais se dedicam, atendendo, é claro, 

até certo ponto, á edade e á capacidade física 

dos homens que se recrutam. A base, portanto, 

de todo o recrutamento deve ser a ocupação, 

disso não tenho a me/ior duvida. Podemos, por 

exemplo, dividir as ocupações do paiz era qua- 

tro categorias: l.a, as que fornecem artigos de 

luxo para consumo interno; 2.a, as que se refe- 

rem á exportação, mas que não são essenciais 

pela sua natureza; 3.a, as de grande importân- 

cia, e até certo ponto essenciais, á existência 

de Estado; 4.a, as industrias e ocupações que 

são absolutamente essenciais á existência do 

Estado tanto na paz como na guerra. 

Sou de parecer que no recrutamento o Es- 

tado deve em primeiro logar chamar os que se. 

empregam no fabrico de artigos de luxo para a 

vida interna, e desde o principio até ao fim cha- 

mar dessa categoria o maior numero de recrutas, 

porque na guerra como ela hoje se entende, é o 

Estado todo que está a combater e as industrias 

de luxo não produzem dinheiro para o Estado, 

dão tão sómente uma permutação de fundos den- 

tro do paiz. Por isso parece-me justo que o 

maior pôso do recrutamento venha recair sobre 
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essa industria, pelo menos nos primeiros tem- 

pos, e passar depois para as outras categorias. 

E' imperioso compreender-se bem quç ha 

mancebos cuja ocupação na vida civil é essen- 

cial ao paiz; esses teem de permanecer nos seus 

logares; a sua mocidade, a sua energia são du- 

ma importância absoluta para o proseguimen- 

to da guerra. De modo nenhum devem eles ser 

chamados. Seria um absurdo chamar os jovens 

ue se ocupam no fabrico de aeroplanos — sen- 

o eles, todavia, peritos. Seria absurdo chamar 

os jovens que trabalham nos estaleiros e nas 

oficinas de engenharia — quando são habilitados. 

E' este o ponto de vista que eu tinha em- 

penho em vos apresentar hoje, pois dele de- 

pendem outros assuntos de maior importância. 

Reduz-se a isto: homens de mais idade, homens 

casados, homens que teem talvez grandes res- 

ponsabilidades, responsabilidades individuais de 

maxima importância, homens que, em todo o 

caso, apesar de terem mais edade e de serem 

casados, se ocupam nas industrias que não são 

essenciais á existência do Estado, esses teem de 

se incorporar nos exércitos, uma vez que este- 

jamos resolvidos a utilisar toda a força apta para 

combater. Isto impõe-se. Doutra forma teríamos 

um numero excessivo de braços que nada pro- 

duzem. Desejo que compreendais sem perigo de 

errardes, que esta guerra vai exigir infalivel- 

mente o maior esforço, o emprego de toda a 

energia de que o nosso povo é dotado. Nenhum 

individuo vai ficar fóra do projecto. Não vos di- 

go, porque me não é permitido, porém quizera 

54 
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dizer-vos qual o numero de homens que são 

precisos para manter no ano vindouro o exer- 

cito, a marinha e o serviço aéreo. Só vos digo 

que o numero é enorme. Depois dum estudo o 

mais cuidadoso dos factos e das estatisticas que 

podem dar alguma luz sobre este assunto, de- 

claro que para conseguir o que nos encarregá- 

mos de fazer — ganhar uma victoria completa — 

temos de empregar toda a nossa força e dirigi- 

la para os canais mais úteis. 

Não vos direi que a vitoria está ganha ou 

que está prestes a ganhar-se. Venho tão só- 

mente dizer-vos ó seguinte: E' agora, durante 

este outono, este inverno e a primavera nro- 

xima que temos de fazer um esforço máximo, 

mas um esforço absolutamente máximo e sem 

precedente; se o não fizermos não damos, dentro 

dum tempo razoavel, um fim glorioso á nossa 

causa. E' o vosso dever a todos, o vosso e o meu 

e o de todos os que vivem neste paiz, de nos uti- 

lisarmos o menos possível das energias dos nos- 

sos compatriotas. Inconscientemente, por irre- 

flexão, absorvemos uma quantidade enorme da 

energia humana. Roupas desnecessárias, mil 

coisas desnecessárias estão embaraçando o nosso 

esforço de guerra, pois chegámos agora ao ní- 

vel de fornecimento de homens viris quando é 

preciso retirar constantemente mais energia ás 

industrias de luxo. 

No momento actual estamos fazendo uma 

analise de todos os homens que constituem o 

exercito interno. E' uma tarefa assaz onerosa. 

Vai porém fazendo avanços rápidos; daqui a 
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pouco poderemos, sobre uma base mais definida 

e mais ampla que pelo passado, retirar das ior- 

ças internas homens que são precisos na vida 

civil onde poderão prestar um auxilio muito 

mais valioso. Ao mesmo tempo vós todos estais 

passando pela analise, assim como todos que 

existem no paiz, sem escapar ninguém. Já se 

fez a analise de alguns milhões e ela prosegue 

constantemente nas repartições de registos. Não 

posso assegurar que esse trabalho dará um re- 

sultado imediato por ser um serviço gigantesco; 

a analise e a subsequente disposição das forças 

pedem tempo e energia. Mas segue; é a prepa-,- . 

ração que nos deve conduzir á vitoria. Da 

não falo. Por agora não se pensa senão em gueij- 

ra e vitoria. (Aplausos., 

fim no momento actual   L 

com a economia nem de trabalho nem de di- 

nheiro. Estão-se vendendo enormes quantidades 

de artigos que não são de primeira necessidade. 

Falo de artigos como capas de peles para as 

senhoras, que são perfeitamente prescindíveis; 

almofadas riquíssimas de moda nova sem as 

quais as senhoras poderão passar por um pe- 

queno espaço, e objectos de bijouteria. Todos 

esses artigos estão absorvendo energias para o 

seu fabrico, para a sua distribuição e para a 

sua venda. 

Hoje mesmo se vêem anúncios pedindo ope- 

rários para o fabrico de estojos de metal para 

cigarros e peritos que os saibam galvanisar, e 

isto dá-se nos proprios meios onde procuramos 

Sabeis tanto como 
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homens dessa mesma classe e perícia para as 

oficinas de aeroplanos. Neste momento, numa 

certa cidade, quando estamos pedindo mulheres 

para trabalhos de aeroplanos, veem anúncios 

pedindo raparigas que saibam vestir bonecas e 

aplicar-lhes cabeleiras. Bonecas ou aeroplanos! 

E os fabricantes de bonecas estão em situação 

de poderem pagar salarios eguais aos que se 

dão nas oficinas de aeroplanos. 

Por falta da devida compreensão, a questão 

de força viril entrou para uma fase de grande 

confusão. Vemos homens isentos da lei de re- 

crutamento que deviam estar no exercito, e ve- 

mos homens no exercito que fariam melhor ser- 

viço na patria. E' no sentido da libertação da 

mão d'obra empregada em trabalhos desnecessá- 

rios que devemos começar o sorteio do povo; 

não podemos permitir que pela falta de mão 

d'obra se paralisem as industrias essenciais.» 

(Aplausos.) 
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